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			Introdução à Série Mergulho Missional


			A Série Mergulho Missional tem como objetivo mostrar que nosso Deus é um Deus missional com a missão de resgatar e restaurar a humanidade e toda a sua criação. Para cumprir seu propósito e promessas missionais, Deus enviou seu Filho e depois seu Espírito sobre um grupo de homens e mulheres e a igreja missional nasceu. A Bíblia é um livro missional que conta essa história de amor transformadora.


			A intenção da série é mergulhar nas profundezas desse enredo missional com uma linguagem simples em capítulos curtos com relevância contextual e desafios concretos para pessoas em instituições teológicas e agências missionais, para pastores e pastoras engajados na obra pastoral e missional no seu contexto, para grupos de estudo bíblico, e para todas as pessoas que querem entender o enredo áureo da Bíblia, desenvolver sua vida cristã, edificar e mobilizar sua igreja local e fazer uma diferença na sociedade e no mundo.


			Por isso, a série começa com Atos dos Apóstolos para ver o nascimento e crescimento da igreja primitiva que ao descer o Espírito Santo, já nasceu missional testemunhando nas ruas. Acompanhamos dois missionários, Pedro e Paulo, e muitos homens e mulheres que contribuíram nessa comunidade de comunhão, adoração e missão, na expansão das igrejas em um ambiente hostil. Muitas lições e modelos para nós.


			A seguir, vêm os primeiros livros escritos no Novo Testamento — as Cartas do maior missionário de todos os tempos, o apóstolo Paulo. Com Atos no centro, seguimos a possível cronologia em que foram escritas. Fica evidente que a Bíblia foi escrita por pessoas engajadas em missão e que Paulo escreveu para formar igrejas missionais.


			Depois vêm os próximos livros escritos, os três Evangelhos Sinóticos (similares). Começando com o mais antigo, Marcos, obra de um companheiro de Paulo que fracassou, mas se recuperou e foi muito útil para Paulo e Pedro no fim de suas jornadas. Seguido por Lucas, outro parceiro de Paulo, que segue Marcos e acrescenta mais histórias e parábolas de compaixão. Finalmente, Mateus que acrescenta mais.


			É claro, precisamos incluir João, um Evangelho com inéditos diálogos missionais e um curso intensivo de preparação dos discípulos para serem enviados em missão. E suas cartas.


			É preciso voltar ao começo para entender o fim. A série mergulha nas ações missionais em Gênesis e Êxodo, com foco na criação, na libertação e as promessas missionais feitas para Abraão, Sara e Moisés na formação de um povo com uma missão.


			No próximo volume teremos as visões conducentes e proféticas de Isaías e Apocalipse de uma nova criação prometida, o novo Céu e a nova Terra, e o ajuntamento dos povos.


			E haverá mais volumes. Mulheres em missão na Bíblia. Salmos e o convite missional a todos os povos e toda a criação para adorar o único Deus. E assim vai...


			A saber, depois dos primeiros volumes teremos a participação de diversos autores e autoras, escrevendo em parceria.











			Bem-vindos e bem-vindas à aventura do Mergulho Missional!


			O que vem a ser uma perspectiva missional? De que maneira um mergulho missional se distingue de qualquer outro estudo das Escrituras? Por fim, por que o enfoque em Paulo? Essas são as três perguntas que precisamos esclarecer logo de início, antes de embarcarmos nesta aventura de explorar a contribuição do maior missionário da igreja cristã nascente e também o primeiro grande “missiólogo”, aquele que reflete e articula sobre o engajamento missionário, o pensador e ativista que Deus inspirou para dar as orientações mais fundamentais para mulheres e homens ao longo da história, os quais vestiram e vestem a camisa de agentes do governo de Deus, que está lentamente transformando o nosso mundo. Vamos aprofundar, uma por uma, as perguntas:


			O que é “missional”?


			Vamos esclarecer1: 1) a definição técnica da palavra, especialmente em relação ao adjetivo semelhante, “missionário”; 2) o surgimento histórico da palavra; e 3) o seu uso hoje. 


			Primeiro, a definição técnica. Essa é a parte mais fácil. Ao pé da letra, não há distinção formal entre “missional” e “missionário”. Ambos os termos qualificam a “missão”, que por sua vez se refere, de forma mais abrangente, a um “propósito” (no caso, os propósitos de Deus), ou, mais especificamente, ao “envio para cumprir uma tarefa”. Então, por que usar duas palavras diferentes? Assim, temos uma próxima observação acerca da história do surgimento dessas palavras.


			Segundo, a história dos derivados de “missão”. Isso é um pouco mais complicado. Vamos resumir. Apesar de uma vasta literatura que procura enraizar a palavra “missão” nas Escrituras2, o uso desse termo e seus derivados só surgiu nos movimentos missionários católicos e protestantes nos séculos 16 e 18.


			Mais tarde surgiu uma distinção entre “missões” e “missão”. Em 1932 Karl Barth publicou uma obra afirmando que todo trabalho missionário autêntico da igreja (missio ecclesiae) deriva necessariamente da missão de Deus (missio Dei). A distinção se deu, então, entre “missões” (da igreja) e “missão” (de Deus). Antes e acima de tudo, Deus tem uma missão. Outras pessoas avançaram a ideia, que a partir dos anos 1950 se consagrou como parte da linguagem missionária comum3.


			A distinção mais recente foi provocada quando o anglicano Lesslie Newbigin se aposentou do seu trabalho missionário como bispo da Igreja do Sul da Índia, voltou para a Inglaterra em 1974, encontrou um contexto cada vez mais avesso ao Evangelho e começou a aplicar no Ocidente os princípios missionários que o guiavam no seu ministério na Índia. Foi através dessa aplicação dos princípios missionários, especialmente de como lidar com a cultura diferente do outro, não só no hemisfério Sul, mas naquele momento no próprio Ocidente, que eventualmente surgiu o termo “missional”. Ao mesmo tempo, tanto no Leste quanto no Sul, ganhou força uma crítica do movimento missionário e suas práticas e atitudes imperiais, ao ponto de a palavra “missionário” se tornar pejorativa e um tanto desusada. Com isso, o uso de “missional” cresceu e começou a dominar os centros de reflexão missionária a partir da década de 1980 no hemisfério Norte e aqui no Brasil, nas últimas duas décadas. 


			Terceiro, o uso de “missional” e sua relação com “missionário”. Em primeiro lugar, o que os dois termos têm em comum? Ambos são adjetivos da missão tanto da Trindade quanto da igreja, e assim, conferem um aspecto fundamental às suas identidades. Deus é missionário. Deus é missional. A igreja é missionária. A igreja é missional. Por que, então, distinguir? Ou seja, existe alguma diferença? A resposta é sim. 


			A diferença não diz a respeito à distância. A igreja missionária não se preocupa com uma atividade exclusivamente distante ou transcultural enquanto a igreja missional se detém com um enfoque exclusivamente local4. 


			A diferença essencial é que “missional” é uma pista de mão dupla. Paulo nos ensina os princípios de humildade, mutualidade e reciprocidade. A igreja é também o alvo da transformação pelo Evangelho, confrontando a cultura em que está inserida. Isso obriga a igreja a contemplar como tarefa missional não somente a transformação do seu meio imediato e de longe, mas também como a igreja e seus membros sempre precisam da transformação pelo Evangelho a fim de executar mais autenticamente a sua missão para reimaginar seu propósito e seus programas, para repensar sua maneira de ser, para assumir sua responsabilidade missional, para dar um testemunho missional e para demonstrar atitudes missionais. Uma parte da tarefa pastoral do missionário Paulo era levar suas ovelhas a terem essa perspectiva missional.


			Agora, vamos à nossa segunda pergunta inicial:


			Como será um estudo missional das Escrituras?


			Ou de que maneira um mergulho missional se distingue de qualquer outro estudo das Escrituras? O que você, prezado leitor e prezada leitora, pode esperar desse tipo de estudo? Novamente, sem demasiadas complicações, partimos do pressuposto de que a Bíblia é um documento missionário ou missional. Um estudo ou uma interpretação missional é “missional” de quatro maneiras básicas: em termos da sua razão geral, do seu tema central, dos seus contextos locais e do seu propósito de preparar um povo para a sua missão até hoje.


			Uma leitura missional reconhece a razão missional da composição e divulgação das Escrituras. A mera existência das Escrituras é a maior evidência de que Deus quer falar com a humanidade. A razão missional das Escrituras decorre diretamente do conceito de missio Dei. É Deus quem tem um propósito/missão para a humanidade, e por isso se comunica extensivamente com ela. Tanto o Deus que se revela nas Escrituras — Criador, Trino/relacional, justo, compassivo — quanto a natureza das Escrituras em si — comunicação encarnacional, ao mesmo tempo divina e humana — estabelecem os alicerces de uma leitura missional. Tal leitura, portanto, indagará a respeito dos propósitos de Deus para a criação, do relacionamento apropriado com e entre os seres humanos e dos reparos da injustiça e do pecado pela justiça de Deus dentro da categoria da compaixão e da misericórdia dele. Quanto à natureza das Escrituras como modelo de leitura missional, tal leitura sempre explorará as maneiras como Deus se revelava, e ainda se revela, através das culturas humanas, e por isso estará também disposta a criticar todas as dimensões das nossas culturas que se opõem aos propósitos de Deus.


			Uma leitura missional é missional também à medida que reconhece como tema central o propósito de Deus de resgatar a sua criação por meio de um Filho do Homem fiel/Jesus e, por consequência, de um povo específico fiel que levará esse propósito de Deus à sua conclusão final. Isto é, uma leitura missional reconhece o conteúdo central e o enredo principal das Escrituras como sendo origem, desenvolvimento e conclusão da missão/propósito de Deus para a sua criação. Dessa forma, uma leitura missional de uma parte maior ou menor das Escrituras indagará a respeito do papel dessa parte dentro da meganarrativa da missão de Deus. Quando estudamos, por exemplo, as Cartas de Paulo, procuramos entender como essas cartas e os seus ensinos se enquadram dentro da história maior das Escrituras. Esta será uma leitura missional temática. Muito deste conteúdo missional temático diz respeito nem tanto ao envio missionário do povo de Deus, mas à sua identidade como um povo missional, afinal de contas, como poderá “missionar” sem primeiro ser bem “missionado”? O testemunho do povo de Deus sempre dependia e dependerá da coerência da vida e da conduta desse povo. Visto dessa maneira, a importância de uma leitura missional temática das Cartas de Paulo salta à vista, não?


			Uma leitura missional também ressalta o contexto missional das Escrituras. Para muitos, isso fica mais evidente no Novo Testamento, mas o mesmo se aplica ao Antigo Testamento, também conhecido como as Escrituras Hebraicas. Isto é, quando os Evangelistas, Paulo e todos os autores escreveram guiados pelo Espírito Santo, escreveram a partir não de uma postura teológica ou doutrinária “fixa”, mas à luz dos seus próprios contextos. Esses eram contextos em que o povo de Deus já havia recebido a incumbência de ser testemunha — logo, contextos de missão. Queremos destacar neste livro como as cartas paulinas surgiram em um contexto missionário e foram escritas com uma perspectiva e propósito missional para comunidades de fé com uma incumbência missional de ser “sal” e “luz” e abençoar todas as famílias da Terra. 


			Por fim, e em consequência dos últimos três tipos, uma leitura missional reconhece e explora o propósito missional de preparar um povo para o seu testemunho, o povo que leu originalmente e o povo que lê até hoje. Por exemplo, o Evangelho de Lucas e os Atos dos Apóstolos5 foram escritos não só com o propósito de equipar a igreja daquela época para o seu engajamento missional, mas também para nos preparar hoje. Aliás, todas as Escrituras têm esse propósito missional, e cabe a nós lê-las não meramente como sujeitos da leitura, mas como objetos dessa leitura. Não somos apenas nós que lemos as Escrituras. As Escrituras nos leem, nos interpretam, nos exortam, nos convertem continuamente e nos enviam em missão! Assim, uma leitura missional se torna uma submissão de sermos lidos e conformados às Escrituras, mais propriamente ao autor por trás de todos os seus autores: o próprio Deus.


			Assim, uma leitura missional multidimensional das Escrituras é uma leitura que ressalta a origem e razão de seus termos; uma leitura a partir do enredo missional central das Escrituras esclarece seus contextos missionais e nos desafia, nos equipa e nos transforma em povo de Deus que serve à sua missão e ao seu propósito para o mundo.


			Vamos, então, começar nossa leitura missional das Cartas de Paulo à luz de uma interpretação missional da Bíblia toda. Desafiamos cada leitor e leitora a ser mais fiel às suas origens nas Escrituras, a abraçar sua responsabilidade missional e ser uma testemunha mais fiel e eficaz na sua própria cultura e lugar e em culturas diferentes.


			Por que Paulo?


			Bem, isso você já vai descobrir nos primeiros capítulos. 


			Boa leitura!











			Mergulho Missional em mais cartas do incrível apóstolo Paulo


			Nós, Sherron e Timóteo, viemos como missionária e missionário da mesma igreja nos EUA e trabalhamos com a mesma missão presbiteriana no Brasil até nos aposentarmos. Ambos nos tornamos brasileiros naturalizados, símbolo de nossa identificação e amor pelo povo brasileiro, que nos acolhe e nos ensina a cada dia. Nosso diálogo missional durante mais de 40 anos e trabalho juntos na Bíblia Missionária de Estudo em português, espanhol e inglês, ao lado de nossa paixão pela Bíblia, pela tarefa missional da igreja e pela contínua aprendizagem e crescimento na fé nos uniu na obra e ensino missionais. Logo, um antigo sonho de escrever algo juntos se tornou realidade, e iniciamos a Série de livros Mergulho Missional. Começamos com Lucas, depois Atos, seguido pelo volume 1 das Cartas de Paulo, e agora vamos completar suas Cartas no volume 2. Como biblista e pedagoga, da perspectiva masculina e feminina, é uma experiência de aprendizado e correção mútuos. Esperamos que isso seja um modelo de aprofundamento e parceria em missão para você, como tem sido para nós. 


			As Cartas de Paulo são excelentes exemplos de como e por que devemos ler a Bíblia de uma perspectiva missional, isto é, a partir da missão de Deus. Fazemos isso de pelo menos quatro maneiras:6 Primeiramente, estas cartas exclamam que Deus é quem tem uma missão, antes de nós, antes da sua igreja. Nestas cartas encontramos Paulo sendo conduzido, passo a passo, por Deus no propósito/missão de resgatar o mundo. Além disso, reparamos na maneira como Deus se revela, segundo o modelo da encarnação, através das culturas por onde Paulo anda. Na sua correspondência aos Coríntios, por exemplo, Paulo confronta a linguagem coríntia de poder e glória para dizer que Deus agora se manifesta de outra maneira, crucifixa por humildade, serviço e sacrifício — as marcas legítimas do ministério. Na sua Carta aos Romanos, Paulo parte da questão cultural da exigência judaica da circuncisão para elaborar extensivamente que a salvação vem pela graça de Deus mediante a fé, e não mediante a Lei, como ele fez na Carta aos Gálatas. Deus está conduzindo a sua missão, e nós precisamos afinar os nossos ouvidos e as nossas vidas a ele.


			Em segundo lugar, nossa leitura missional reparou no tema da missão de Deus como o enredo das Cartas de Paulo, como é o enredo de toda a Bíblia. Em Gálatas 3.8, por exemplo, Paulo chega a identificar as promessas de Deus para Abraão como o prenúncio do evangelho, e logo demonstrou como elas se cumpriram em Jesus. Paulo identifica o tema central da Bíblia como sendo a missão de Deus, desde Abraão até Jesus, por meio de Jesus, através de nós até o resgate da criação (que vamos estudar em Romanos 8.18-25, Colossenses 1.20 e em outras passagens).


			Em terceiro lugar, os conselhos de Paulo surgem dos contextos missionários das igrejas para as quais ele está escrevendo. Lembrem-se, por exemplo, de como ele elogia o trabalho missionário dos tessalonicenses (1Ts 1.4-10).  Veremos neste volume como o contexto missionário da Carta aos Romanos tem tudo a ver com o que Paulo escreve (Rm 1.11-15; 15.22-29). Todas essas cartas refletem o contexto missionário destas igrejas e se propõem a equipá-las melhor para avançarem mais ainda a missão de Deus.


			Em último lugar, ela não apenas preparou aquelas igrejas — nossa leitura missional também nos desafia! As Escrituras continuam a exercer um propósito missional. Mesmo não tendo sido escritas inicialmente a nós como a primeira audiência, foram também escritas para nós, e assim, para nos preparar. Por isso, cada capítulo termina com perguntas que nos desafiam e nos preparam para a missão de Deus.


			No primeiro volume nós fizemos leituras missionais das primeiras cartas que Paulo escreveu, as Cartas aos Gálatas, aos Tessalonicenses e aos Coríntios.7 Neste presente volume faremos o mesmo com sua carta mais densa de citações e reflexões bíblicas: a Carta aos Romanos, além das cartas que Paulo escreveu nas diversas vezes em que fora preso por sua fé: as Cartas aos Efésios, aos Colossenses, a Filemom e aos Filipenses. Finalmente, as cartas de conselho pastoral para os jovens líderes: Tito e Timóteo. Assim, nestes dois volumes seguimos, a grosso modo, uma sequência cronológica da composição destas cartas, e não uma sequência do estabelecimento destas igrejas ou das viagens missionárias de Paulo.8


			Não podemos enfatizar o suficiente a importância destas leituras. Afinal, elas tratam do primeiro e maior missionário, missiólogo e teólogo da igreja cristã nascente. A leitura não poderia ser outra senão missional. Que esta leitura nos desafie e nos nutra em nosso engajamento na missão de Deus hoje.


			Mapa: "As cidades para quem Paulo enviou cartas"
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			A missão cósmica do Cristo vitorioso 


			Efésios 1.3-11, 21-23; 2.4-10


			Após três anos intensos e frutíferos em Éfeso (At 19.1-20), Paulo tinha planos de “ir a Jerusalém, passando pela Macedônia e Acaia”, e eventualmente Roma (At 19.21), mas demorou um pouco para sair, e algo inesperado aconteceu — um tumulto que provavelmente resultou na sua prisão em Éfeso. Contudo, em vez de desanimar ou ficar revoltado, Paulo aproveitou o tempo para refletir sobre a grandeza e profundidade da missão cósmica de Deus e o funcionamento e papel vital da igreja nessa missão. Resultado: escreveu Efésios, Colossenses e Filemom. 


			Éfeso era a terceira maior cidade do império e um centro de comércio, comunicação e religião. Possuía templos, uma biblioteca, um estádio, uma faculdade de medicina e muitos filósofos e literatos. Era a sede da principal divindade da Ásia: a Artemis de Éfeso (ou Diana), e um centro de magia. Os crentes da segunda geração encontravam-se em um mundo com novas referências e uma pluralidade de culturas e religiões. A comunidade cristã lá parece ser de maioria gentílica, afastada da convivência com os judeus, mas vivendo com as tensões entre as identidades gentílica e judaica. 


			A fundação da igreja em Éfeso


			Paulo, Priscila e Áquila eram os fundadores da igreja (At 18.19-20; 19.10, 23-41), embora Apolo possa ter trabalhado lá antes (At 18.24). Foi lá que Paulo realizou seu ministério mais extensivo, evangelizando muito na Ásia Menor e de lá, escreveu 1 e possivelmente 2 Coríntios9. Durante os dois ou três anos que Paulo passou nesta cidade, muitos praticantes de magia se converteram a Cristo e queimaram seus livros de magia (At 19.18-19). Os encantos mágicos efésios focalizavam o desvio dos espíritos maus e o uso de objetos para fins mágicos. Por isso Paulo enfatiza a “força” do “poder” de Deus ... em Cristo, ressuscitando-o dentre os mortos e fazendo-o sentar à sua direita [...] acima de todo principado, potestade, poder, domínio e de todo nome...” (Ef 1.20-21).


			Efésios apresenta uma amadurecida reflexão teológica de Paulo sobre a igreja e seu papel no plano cósmico de Deus para a salvação da sua criação, a começar com uma nova humanidade inclusiva. Não há indícios na carta de problemas específicos que tenham provocado sua composição,10 o que sugere ser uma carta circular para as igrejas na região. 


			A imensidão da missão cósmica de Deus11 


			Paulo vislumbra em Efésios 1–3 uma ampla e convergente visão de Cristo e a sua transformação da história e do cosmos. A carta trata do grande plano cósmico de Deus para o mundo, um plano que inclui a salvação pela graça de Deus no sentido mais abrangente, e que visa a unidade da igreja (cap. 2). Este plano não era óbvio no passado, mas um “mistério” revelado somente através dos eventos que cercavam a morte de Jesus, especialmente para Paulo.


			Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que nos abençoou com todas as bênçãos espirituais nas regiões celestiais em Cristo. Antes da fundação do mundo, Deus nos escolheu, nele, para sermos santos [...] Em amor nos predestinou para ele, para sermos adotados como seus filhos, por meio de Jesus Cristo, segundo o propósito de sua vontade, para louvor da glória de sua graça, que ele nos concedeu gratuitamente no Amado. Nele temos a redenção, pelo seu sangue, a remissão dos pecados, segundo a riqueza da sua graça, que Deus derramou abundantemente sobre nós em toda a sabedoria e entendimento. Ele nos revelou o mistério da sua vontade, segundo o seu propósito, que ele apresentou em Cristo, de fazer convergir nele, na dispensação da plenitude dos tempos, todas as coisas, tanto as do céu como as da terra.  – Efésios 1.3-10 


			Parece a abertura de um filme. Começa “antes da fundação do mundo” (1.4). Caminha para frente em terno amor e intensidade e, de repente, na tela grande aparece estrondosamente o mistério da sua vontade [...] em Cristo, de fazer convergir nele, na dispensação da plenitude dos tempos, todas as coisas, tanto as do céu como as da terra (Ef 1.9-10). A palavra grega “convergir” significa “somar” ou “unir”. É como se nosso Criador desse um click em um computador divino no final da história, para juntar céu e terra e reunir toda a criação e toda a humanidade debaixo do Rei do Universo. 


			Sim, o alvo da história e da missão de Deus é a renovação cósmica e a unidade do povo de Deus. Desde a criação, vê-se a dinâmica de união, convergência e comunhão.


			O povo de Deus é abençoado, amado, escolhido e restaurado “para louvor da glória” de Deus (Ef 1.6,12,13). Existimos para glorificar a Deus. Um dia seremos pessoas inteiras, completas, plenas em Cristo! Quando juntamos e somamos, estamos visando o futuro de Deus! Estamos participando na missão cósmica, universal e integral de Deus, que vai restaurar e unir céu e terra na nova criação (Ap 21.1)!


			A missão de Deus tem uma igreja


			Agora, preparem-se para surpresas que vão tirar o seu fôlego, uma verdadeira explosão nos versos 22 e 23: Deus sujeitou todas as coisas debaixo dos pés de Cristo e, para ser o cabeça sobre todas as coisas, [prepare-se!] deu [Cristo] à igreja, a qual é o seu corpo [de Cristo]. Ufa! Tem mais: ... [A igreja é ou está cheia da] plenitude daquele que a tudo enche em todas as coisas. 


			Faça uma pausa para respirar fundo e leia novamente. Vamos mastigar e digerir isso devagar. Jesus Cristo é o Senhor soberano do cosmos — de tudo! Deus fez-se corpo humano para nos salvar (Jo 1.14). Depois da sua morte e ressurreição, para completar sua missão, Deus deu Cristo para a igreja que estava nascendo, e deu a igreja para Cristo. Para quê? Para a igreja ser seu corpo encarnado em toda a história. Cristo, como cabeça, tem um corpo: a igreja. Por meio do corpo de Cristo, Deus exerce sua ação missional hoje.


			A igreja tem a mais alta incumbência imaginável: tornar este plano conhecido em toda dimensão da criação de Deus (3.10). Por isso, a importância da coerência, da unidade, da sincronia e da cooperação dentro da igreja. A transformação da história e do cosmos se efetua através da comunidade que Cristo criou — a igreja (Ef 1.22-23; 3.10, 20-21; cf. Mt 16.17-19 e Jo 17.17-22). Portanto, a carta trata, de maneira abrangente, de missão — a missão cósmica no nível de pessoas, de nações, da terra e até de poderes nos céus.


			É fantástico! Quase inacreditável! Como a igreja — tão fraca, falha e, às vezes, falsa — pode ser um instrumento missional e ter a plenitude de Cristo? Um fio tecido em todo o livro é a palavra grega plerōma, que significa “plenitude” ou “totalidade”. É o resultado de “encher algo completamente”. Cristo é a plenitude que enche sua igreja. Deus cria, enche, restaura e abraça todas as coisas e todas as criaturas do Universo. Por isso Paulo diz: ... deixem-se encher do Espírito... (Ef 5.18). A plenitude de Deus é compartilhada na sua missão e nos dons de comunhão e parceria com a humanidade e a criação. O plano de Deus é encher tudo com a sua glória (Hc 2.14), e somos nós o seu principal instrumento!


			Só pela graça: dom de Deus


			Nesse quadro imenso do propósito missional, vemos Deus juntando e enchendo todas as coisas e derramando graça. Sim, Deus nos concedeu gratuitamente sua graça (Ef 1.6). Deus derramou abundantemente sobre nós [...] a riqueza da sua graça (Ef 1.7-8). O que temos?


			Mas Deus, sendo rico em misericórdia, por causa do grande amor com que nos amou, e estando nós mortos em nossas transgressões, nos deu vida juntamente com Cristo — pela graça vocês são salvos — e juntamente com ele nos ressuscitou e com ele nos fez assentar nas regiões celestiais em Cristo Jesus. Deus fez isso para mostrar nos tempos vindouros a suprema riqueza da sua graça, em bondade para conosco, em Cristo Jesus.


			Porque pela graça vocês são salvos, mediante a fé; e isto não vem de vocês, é dom de Deus; não de obras, para que ninguém se glorie. Pois somos feitura dele, criados em Cristo Jesus para boas obras, as quais Deus de antemão preparou para que andássemos nelas. – Efésios 2.4-10


			Descobrimos aqui que a missão de Deus vem em gratuidade. Ninguém é merecedor. Ninguém paga. Ninguém pode se gloriar. O trino Deus de amor é quem dá, e a quem é dado. Recebemos a salvação e seus dons gratuitamente. Nós respondemos ao dom da graça de Deus através da fé e de relacionamentos de amor com Deus e as pessoas. Fomos criados e criadas para fazer o bem, para boas obras, para demonstrar o amor de Deus através de nossas ações. A fonte de toda obra missional é a graça de Deus, os dons de Deus, o amor de Deus, a plenitude de Deus.


			Enfim, “em Cristo” somos recipientes e participantes da graça e da missão de Deus.


			Perguntas para reflexão e ação:


			

					Leia Efésios 1.3-14. O que Deus tem feito por nós? O que Deus espera de nós?



					Leia Efésios 1.15-23. Qual é o papel da igreja no plano de Deus?



					Leia Efésios 2.1-10. Qual é o papel das boas obras na vida cristã? 



					Imagine a si mesmo/a, sua igreja local e a igreja global em uma jornada rumo à plenitude de Cristo e à maturidade. O que as expressões “em tudo”, “todas as coisas”, “integral” e “plenitude” significam nessa jornada para você, para a igreja e para o Universo?
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			A unidade da igreja reconciliada 


			Efésios 2.11-22


			Portanto, lembrem-se de que no passado vocês eram gentios na carne, chamados incircuncisão por aqueles que se intitulam circuncisão [...] Naquele tempo vocês estavam sem Cristo, separados da comunidade de Israel e estranhos às alianças da promessa, não tendo esperança e sem Deus no mundo.


			Mas agora, em Cristo Jesus, vocês, que antes estavam longe, foram aproximados pelo sangue de Cristo. Porque ele é a nossa paz. De dois povos ele fez um só e, na sua carne, derrubou a parede de separação que estava no meio, a inimizade. Cristo aboliu a lei dos mandamentos na forma de ordenanças, para que dos dois criasse em si mesmo uma nova humanidade, fazendo a paz, e reconciliasse ambos em um só corpo com Deus, por meio da cruz, destruindo a inimizade por meio dela. E, quando veio, Cristo evangelizou paz a vocês que estavam longe e paz também aos que estavam perto; porque, por meio dele, ambos temos acesso ao Pai em um só Espírito.


			Assim, vocês não são mais estrangeiros e peregrinos, mas concidadãos dos santos e membros da família de Deus, edificados sobre o fundamento dos apóstolos e profetas, sendo ele mesmo, Cristo Jesus, a pedra angular. Nele, todo o edifício, bem-ajustado, cresce para ser um santuário dedicado ao Senhor. Nele também vocês estão sendo edificados, junto com os outros, para serem morada de Deus no Espírito. – Efésios 2.11-22


			Voou com as asas da amplitude e grandeza do propósito restaurador do Criador para a humanidade e o Universo? Convém sempre beber um pouquinho mais da imaginação missional desse pioneiro. Como a Carta aos Romanos e aos Colossenses, Efésios também é dividida em duas partes principais: doutrina e exortação, ou a crença, e a prática da vida cristã. Mesmo assim, a parte “doutrinária” inclui conselhos práticos, e a parte “prática”, lições teológicas. Na primeira parte, a doutrinária, Paulo fica tão admirado com a doutrina dos mistérios da salvação integral que é compelido a parar, podendo apenas orar em gratidão pela grande redenção em Cristo (Ef 1.15-23 e 3.14-19). 


			Dentro desse grande escopo, é essencial Paulo fazer, nos capítulos 1–3, o que fez em Romanos: firmar a prática em bases teológicas sólidas. Um problema prático e prevalente nas igrejas era a relação entre cristãos gentios e cristãos judeus. Um problema endêmico, como é o racismo e classismo hoje, no mundo e nas igrejas. Infelizmente, esses conflitos têm sido frequentes. Precisamos mudar isso! Quem sabe Paulo pode nos ajudar.


			A primeira comunidade cristã era composta de judeus que aceitaram Jesus como Messias e mantiveram muitos costumes e práticas da fé judaica. Mais tarde, a missão universal de Deus trouxe crentes gentios ao aprisco (Jo 10.16). Mas era difícil para os cristãos judeus, com atitudes sectárias de superioridade, aceitar gentios como iguais. Enfim, eram dois grupos com raízes diferentes movendo-se em direções opostas. Era complicado. Paulo pelejou a vida toda, dando bases teológicas para ser um instrumento na formação de igrejas cristãs reconciliadas e reconciliadoras (2Co 5.18-19). 


			Derrubando muros de separação: paz e reconciliação


			Abrimos este capítulo com um dos textos mais profundos sobre a natureza da igreja. O projeto missional de Deus, que está juntando e enchendo o corpo de Cristo e o Universo, inclui a criação de “um só corpo”, uma nova humanidade. Paulo leva seus destinatários a compreenderem a realidade de transformação pelo sacrifício de Cristo, a unidade, o acesso a Deus e o papel da “família de Deus”. O Evangelho não é individualista, mas leva à formação de comunidades missionais unidas no amor. A unidade e o amor do trino Deus são o modelo e a fonte da unidade da igreja. 


			Como conseguir essa unidade aparentemente impossível? É só utopia? Há jeito para o mundo e para a igreja com tantas divisões? Sim, isso faz parte da missão de Deus em ação — derrubando muros de hostilidade entres pessoas de grupos distintos que vêm de culturas diferentes, como os judeus e os gentios. Antes de sua conversão a Cristo, os gentios estavam longe, nem sabiam das promessas restauradoras de Deus, alienados, sem Cristo, separados da comunidade de Israel e sem esperança (Ef 2.12). Eram desprezados pelos judeus. Por sinal, existia um muro de um metro e meio cercando o templo, com placas avisando que os gentios não poderiam entrar. Hoje somos mais sutis, e às vezes, hipócritas.


			Mas agora, em Cristo Jesus [...] pelo sangue de Cristo


			Pelo sacrifício na cruz — um evento histórico que mudou o curso do mundo — conseguiram acesso, perdão e comunhão com Deus. Sim, “em Cristo”12, Deus está criando uma nova humanidade, fazendo a paz e reconciliando ambos em um só corpo [...], por meio da cruz, destruindo a inimizade… (Ef 2.15-16). O sacrifício único e eficaz de Jesus destrói separações étnicas e sociais e unifica pessoas de nações, línguas, estilos de vida, ritos religiosos e culturas diferentes. Tanto o judeu quanto o gentio se aproximam de Deus da mesma forma: via Jesus. Como hoje, tanto o católico quanto o evangélico; tanto o ecumênico quanto o conservador se aproximam de Deus da mesma forma: via Jesus, o caminho, o fundamento comum e pedra angular (Ef 2.20). A cruz, ponto essencial, une.


			Atenção! As práticas missionais incluem derrubar muros de separação, criando um só corpo, uma grande família cristã. A construção da paz e a desconstrução do ódio. Pessoas inimigas se tornam amigas e família. Utopia possível. É tão somente Deus em Cristo quem oferece e possibilita paz e reconciliação em um mundo e igreja polarizados. 


			O que temos em Efésios? Uma família, um só corpo. Unidade é um dom de Cristo. Somos um em Cristo. Cristo não divide; Cristo une, Cristo conecta, Cristo iguala, Cristo junta. O Deus trino é unidade e comunidade, e quer a unidade e comunidade entre os seres humanos. Deus nos criou para a paz, a unidade e a complementariedade na diversidade no casamento, nas igrejas, na sociedade e no mundo. Naquele tempo e agora isso é um milagre maravilhoso e um desafio constante.


			Somos um edifício... um santuário... morada de Deus no Espírito


			As vivas imagens da derrubada do muro de separação e o ajuntamento em uma só família são reforçadas nos vv. 21-22, com metáforas de construção civil (veja também 1Co 3.9-16) e a constante metáfora do corpo (1Co 12; Ef 4.4; 5.23,30; Cl 1.18-24; 2.19). É como se cada cristão e cristã fosse uma pedra em uma grande construção de um novo templo, com as outras pedras “bem-ajustadas” e alinhadas. E a construção só será completa com a inclusão dos grupos diversos, tanto judeus quanto gentios, agindo em cooperação e igualdade. Todas as pedras são necessárias para fazer “o edifício inteiro”. 


			Quando chegarmos à segunda parte da prática em Efésios 4, teremos outra aula magistral de Paulo sobre a edificação da igreja, importantíssimo tema. Aguardem um pouco. No entanto, aqui ele já fala do crescimento coletivo necessário para ser um santuário dedicado ao Senhor. Os judeus cristãos precisavam desconstruir seu foco no Templo em Jerusalém e construir um novo paradigma de “santuário” vivo, de gente diversa.


			Talvez hoje haja demasiada atenção às estrondosas construções de templos e santuários, quando precisamos construir mais comunidades solidárias e reconciliadas de gente heterogênea “em Cristo”, que sejam sinal do Reino e “morada de Deus no Espírito”. Aliás, na visão que João tem da “nova criação”, quando Deus une os céus e a terra, ele disse: Não vi nenhum santuário na cidade, porque o seu santuário é o Senhor, o Deus Todo-Poderoso, e o Cordeiro (Ap 21.22).  


			O fato é que vocês estão sendo edificados, junto com os outros (Ef 2.22) e as outras em um edifício, em um santuário, em uma morada. Para dizer a verdade, nós nos tornamos cristãos e cristãs juntos e juntas, e é assim que crescemos, aprendemos, nos corrigimos, amadurecemos e participamos na missão de Deus.


			Efésios leva-nos a orar e agir para que a igreja trabalhe na construção do Reino de Deus, no qual todas as divisões, separações, discriminações e injustiças sejam superadas e as interações sejam estreitadas. Somos unidos e unidas nessa caminhada de pertencer a Deus, crescer, adorar e servir a Deus e uns aos outros e outras, para a sua glória (Ef 1.6,12,13).
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